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			Aos meus pais, José e Odette, e ao meu irmão, Reginaldo.

		


		
			Quando se chega a compreender que o ser humano comum − qualquer ser humano normal − maneja com facilidade um sistema assim e com ele os delicados contrastes de sons, entonação, intensidade e pausa, as milhares e milhares de palavras e sentidos de palavras, e que ele maneja tudo isso nas conversas do dia a dia e com qualquer quantidade de intenções possíveis, ficamos deslumbrados com a magnificência do dom da linguagem, um dom que é concedido, dentre todas as criaturas terrenas − obras de Deus − unicamente ao homem (LADO, 1971, p. 86).
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			PREFÁCIO

			Debruço-me, dez anos depois de tê-lo feito por primeira vez, sobre o trabalho de Otávio Goes de Andrade, com a finalidade de reapresentá-lo ao leitor que tem este volume em suas mãos. Trata-se de um livro que aproxima a comunidade científica de uma temática que gira em torno de uma teoria que provou ser vigorosa o suficiente para atravessar a barreira do tempo e para levar a uma vasta e diversa produção no campo da Linguística e da Linguística Aplicada: a Linguística Contrastiva. 

			Em sua primeira edição, Otávio era um iniciante nos estudos da linguagem, entretanto, desde este primeiro momento, este jovem estudioso soube acertar na escolha do item a ser investigado. Seu propósito não era outro senão centrar-se nas diferentes funções exercidas pelo verbo ficar da variante brasileira do português em contraste com o verbo quedar do espanhol. Com esse objetivo em mente, Otávio organizou um corpus de dados, elaborado com base na tradução de textos da literatura brasileira, mais especificamente nove contos de Machado de Assis e um conto de Jorge Amado, traduzidas ao espanhol, e, também, em um romance latino-americano de autoria de Gabriel García Márquez da envergadura de Cien años de soledad, vertido ao português. As ocorrências dos verbos antes nomeados, ficar / quedar, foram identificadas, registradas e classificadas pelo autor, de acordo com a função exercida em cada passagem e em cada língua. A análise feita por ele seguiu rigorosamente os ditames do modelo de Análise Contrastiva e do modelo de Análise de Erros, evidenciando não apenas as construções nas quais o verbo ficar e o verbo quedar coincidem, mas também aquelas construções em que esses verbos não são comutáveis, daí a criarem, por isso, confusões e dificuldades para quem, tendo como língua de partida o português ou o espanhol, pretende fazer uso da outra língua. 

			Este trabalho de Otávio teve muita repercussão no momento em que foi lançado há dez anos, congregando leitores compostos por um público constituído por professores de português para falantes de espanhol e de espanhol para falantes de português, assim como tradutores de / para uma dessas línguas e, ainda, linguistas e linguistas aplicados no geral. No entanto, este trabalho continua a ter enorme importância nos dias de hoje, já que o tema e a análise desenvolvidos nele continuam instigando o espírito pesquisador por enlaçar tópicos capazes de auxiliar no entendimento de problemas de construção / tradução, que estudantes desses idiomas e tradutores em formação costumam ter na tentativa de elaborarem suas produções linguísticas nessas línguas, justificando, dessa forma, esta nova publicação. 

			É preciso destacar que o Otávio, que hoje retoma seu trabalho, é um professor doutorado e, também, um professor experiente de língua espanhola para falantes de português, por isso essa nova edição de seu livro se mostra plausível, afinal Otávio passou seu estudo por uma revisão conteudística, que levou à redução das dimensões físicas do material em favor de uma substância qualitativamente mais significativa, fruto dos anos de reflexão que amadureceram a temática e a aplicação teórica feita por ele naquela primeira ocasião. Por esta razão, este livro continua merecendo o interesse desse público leitor, já que, nesta edição, oferece novas possibilidades de encaminhamento para novas pesquisas.

			Recomendo, portanto, a leitura desta obra, na certeza de que, tanto pelo aspecto teórico versado, como por sua aplicação, a mesma é uma contribuição singular no campo em que a discussão levada a efeito por ele está inserida. 

			Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão

			Professora da Universidade Federal de Santa Catarina

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Uma década transcorreu desde o lançamento da primeira edição da presente obra, e agora, com uma nova edição em 2012, tenho a singular possibilidade de me debruçar sobre ela e também sobre esse período de consolidação da minha trajetória como pesquisador, cabendo, nestes termos, externar um agradecimento necessário antes de apresentar propriamente esta auspiciosa edição.

			Minha trajetória como pesquisador foi iniciada no curso de mestrado, quando defendi em 2000 a dissertação intitulada Matizes do verbo português ficar no espanhol sob a perspectiva da conjugação dos modelos de Análise Contrastiva e de Análise de Erros, na Universidade Estadual Paulista, trabalho no qual contei com a coorientação da Profa. Dra. Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão, e que foi a gênese de minha primeira publicação na EDUEL. A parceria estabelecida há tanto tempo com essa conceituada pesquisadora do CNPq foi de fundamental importância para minha formação acadêmica, dada sua inquestionável familiaridade com os pressupostos teórico-metodológicos da Linguística Contrastiva, assim como com o especial viés relacionado à problemática do processo de ensino e de aprendizagem da língua espanhola em contexto brasileiro, e posto que me considero um linguista contrastivo e que trabalho com o ensino de espanhol a brasileiros nessa perspectiva desde que me graduei em Letras (Português-Espanhol) pela Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Paulista (UNESP), no campus da cidade de Assis, no estado de São Paulo, no ano de 1995.

			Travando um intenso intercâmbio intelectual com uma renomada interlocutora, fui aperfeiçoando pouco a pouco o meu fazer científico em outras experiências que compartilhei. Uma dessas experiências foi o trabalho defendido em 2007 intitulado “El impacto de la Lingüística Contrastiva en el tratamiento dado a los verbos de cambio presentes en libros didácticos para la enseñanza de español a brasileños”, o qual foi realizado sob os auspícios da Universidad Internacional Menéndez Pelayo (Santander – Espanha) e do Instituto Cervantes (São Paulo – Brasil), por meio de uma bolsa de estudos, e com a preciosa orientação da Dra. Adja, que também foi professora do “Máster en Enseñanza de Español para Profesores Brasileños de la Universidad Internacional Menéndez Pelayo e Instituto Cervantes”.

			Numa etapa mais avançada de minha formação, já no curso de doutorado, também sob orientação da Dra. Adja, defendi em 2010 a tese intitulada Necessidades léxicas de brasileiros aprendizes de espanhol: levantamento, descrição e análise, na Universidade Estadual de Londrina, trabalho que por sua vez constituiu-se como a base sobre a qual escrevi o livro Interlíngua oral e léxico de brasileiros aprendizes de espanhol, publicado pela EDUEL em 2011. Nos três trabalhos em nível de pós-graduação por mim defendidos, fui profundamente enriquecido pelas orientações da impecável profissional que é Adja Balbino de Amorim Barbieri Durão. Em ambos os livros que publiquei pela EDUEL, Adja os prefaciou, introduzindo e abalizando meus trabalhos no mundo acadêmico-científico, incentivando-me a alçar voos solos. Por tanto compartilhar comigo, aproveito a oportunidade ímpar de apresentar esta segunda edição do livro Matizes do verbo português ficar e seus equivalentes em espanhol para, uma vez mais, agradecer a essa brilhante teórica, a quem verdadeiramente admiro e por quem nutro sincero e fraternal afeto.

			Com relação ao seu conteúdo, o texto desta segunda edição que o leitor tem em mãos não difere muito daquele que se encontrava na primeira, uma vez que foi mantido praticamente na sua integralidade. Entretanto, optei por prescindir dos anexos que havia na primeira edição, sintetizando e diluindo as informações neles contidas ao longo da nova versão do texto, assim criei apenas dois apêndices, de maneira que a leitura do livro ficasse mais ágil. Além dessas mudanças, acrescentei, também, algumas das várias referências que se somaram à temática nos últimos 10 anos, sendo o livro normalizado de acordo com as determinações atuais no que tange aos padrões editorias e às normas ortográficas vigentes. Espero que esta segunda edição modificada e comemorativa dos 10 anos de lançamento (2002-2012) seja útil para professores em formação, para profissionais já atuantes, assim como também para aqueles que, de alguma forma, interessam-se pela fascinante língua espanhola e pelos seus aspectos contrastivos em relação à nossa língua pátria.

			Otávio Goes de Andrade

			Universidade Estadual de Londrina 

		

		
		


		
			 

			INTRODUÇÃO

			A aprendizagem de línguas estrangeiras é uma demanda imprescindível em vários âmbitos, visto que esse tipo de domínio funciona como elo entre as pessoas e as várias nações do globo, tanto do ponto de vista econômico, como dos pontos de vista cultural, social e histórico. Com essa perspectiva, Richards e Rodgers (1998, p. 9) afirmam que em torno de sessenta por cento da população atual é multilingue. Esses mesmos autores acrescentam que essa característica, o bilinguismo ou o multilinguismo, funciona mais como norma do que como exceção.1

			Dessa forma, ao longo da história, na preocupação prática com o ensino de línguas estrangeiras, professores e pesquisadores têm procurado a otimização do processo de ensino e de aprendizagem,2 sempre respaldados pela teoria vigente em seu tempo3 sobre o que é aprender e sobre o que é ensinar, resultando no panorama que possuímos hoje. Dividindo o espaço que outrora pertenceu ao latim, o inglês e o espanhol são as línguas que atualmente mais têm sido objeto de estudo em função de seus expressivos números de falantes. Fernández (2000, p. 5) estima que aproximadamente 351 milhões de pessoas falam espanhol como língua materna atualmente.4 Tal fato alterou de forma significativa a cultura e a economia em nível mundial. Culturalmente, em função do mundo globalizado, as fronteiras deixaram de existir. O contato com a cultura hispânica intensificou-se por meio da música, do turismo e, do ponto de vista econômico, com a formação de mercados comuns, a exemplo do MERCOSUL, temos a criação de um potencializado nicho de falantes de espanhol que mudou profundamente o panorama do ensino de idiomas, principalmente no Brasil, por ser este um dos membros do MERCOSUL e por possuir a peculiaridade de ter a língua portuguesa como língua materna, fato que confere ao brasileiro estudante de espanhol características particulares que influenciam o processo de ensino/aprendizagem.

			Elia (1999, p. 54) afirma que existe um “transbordamento idiomático” que ameaça línguas que não tenham recursos para enfrentar o embate tecnológico que o mundo globalizado fomenta. E, com isso, somente línguas que possuem suporte humano e cultural expressivos é que estarão aptas a competir no embate supracitado. Este seria o caso do português, do inglês, do russo, do chinês, do árabe e do espanhol. Nesse mesmo artigo, Elia ainda diz que, atualmente, com o conceito de soberania cada vez mais relativizado, as línguas ultrapassam as fronteiras nacionais e se convertem em “transnacionais”, como é o caso do espanhol. Nessa mesma perspectiva, Moreno Fernández (2000, p. 4) considera a língua espanhola como detentora de um caráter de coiné, isto é, uma língua amplamente utilizada que se caracteriza por sua homogeneidade Linguística.

			Com o incremento da demanda do ensino de espanhol a brasileiros, paulatinamente, a prática docente foi mostrando aos professores e pesquisadores a necessidade de materiais e práticas em sala de aula que levassem em conta as necessidades e características intrínsecas do brasileiro estudante de espanhol. Godoy (1997, p. 131) faz uma interessante reflexão ao abordar a tarefa que possuem professores de espanhol e de português como línguas estrangeiras no contexto atual; a autora define tal tarefa como “gigantesca e urgente”.5

			Essa conduta que ora observamos, de docentes envolvidos com a pesquisa para a otimização do processo de ensino e de aprendizagem, já foi observada também por autores como Lopes (1992, p. 13), ao destacar que “[...] veremos cada vez mais pesquisas realizadas por professores de línguas apresentadas em seus próprios foros de discussão e em congressos, contribuindo inclusive para gerar teorias sobre o processo de ensino/aprendizagem de línguas [...].”

			A produção de materiais didáticos no Brasil tem sido incrementada na área de espanhol como língua estrangeira nas duas últimas décadas, porém, as dificuldades específicas do estudante brasileiro de espanhol têm sido enfatizadas de maneira pouco sistematizada. Durão e Oliveira (1997, p. 448) afirmam que gramáticas e manuais dedicados ao ensino de espanhol como língua estrangeira em contexto brasileiro não insistem no contraste existente entre o português e o espanhol, em virtude disso, o aprendiz pensa que está falando espanhol quando na verdade fala palavras do espanhol em português.6

			O contexto anteriormente referido, qual seja, o do ensino de espanhol como língua estrangeira para brasileiros, constitui-se como um campo extremamente fértil para pesquisas que tenham como suporte teórico-metodológico os modelos de análise da Linguística Contrastiva. Sendo assim, com vistas ao contexto aqui abordado, este trabalho tem por objetivo estudar os matizes do verbo português ficar no espanhol, tema contrastivo entre ambos idiomas, que os anos de nossa prática docente, tanto no ensino em escolas privadas de idiomas como no ensino público superior, demonstraram ser necessário.

			Com os resultados deste trabalho, pretende-se oferecer aos professores de espanhol como língua estrangeira no Brasil um material contrastivo que possa contribuir no preparo de aulas sobre o tema aqui abordado e, também, oferecer subsídios para a confecção de materiais didáticos que tenham como público-alvo brasileiros estudantes de espanhol.

			
				
					1 	“Se estima que alrededor del sesenta por ciento de la población mundial actual es multilingüe. Desde una perspectiva contemporánea e histórica, el bilingüismo o el multilingüismo es más la norma que la excepción. Por tanto, parece justo decir que a través de la historia el aprendizaje de una lengua extranjera ha sido una preocupación práctica importante. Mientras que hoy el inglés es la lengua extranjera más ampliamente estudiada en el mundo, hace quinientos años el latín era la lengua dominante en la educación, el comercio, la religión y el gobierno en el mundo occidental”.	

				

				
					2  	Utilizamos o termo “aprendizagem” entendendo-o como um processo consciente por parte do aluno em uma situação formal de ensino.

				

				
					3 	García-Medall (2000, p. 22) afirma que a humanidade possui dois mil anos de reflexão gramatical e que, portanto, os linguistas são produto de sua época histórica de análise sobre seu objeto: “Más de dos mil años de reflexión gramatical no deben ser marginalizados de um plumazo. Que yo sepa, los lingüistas son producto de su época histórica de análisis sobre su objeto...”. 

				

				
					4  “Tomando por base los datos publicados por la Enciclopedia Británica en 1999 (Book of the year – Events of 1996), que emplea materiales de los Anuarios demográficos de las Naciones Unidas, que a su vez dependen de informaciones proporcionadas por las autoridades estadísticas de los distintos países y también directamente de los propios censos nacionales, puede afirmarse que el número de hablantes de español – Grupo de Lengua Materna Española – es superior a 351 millones ... La cantidad de hablantes señalada hay que tomarla con todo tipo de reservas por las propias dificultades metodológicas del trabajo demolingüístico, entre las que se destacan la diversidad, la escasa fiabilidad y la escasez de las fuentes. Por este motivo, podemos suponer que la cantidad real de hispanohablantes es mayor, aunque no exista constancia estadística de tal hecho. Por otra parte, si se incluyen entre los hispanohablantes a aquellos que conocen la lengua y que no constan como naturales de un país hispanohablante ni como hispanohablantes en países en los que la lengua no es oficial, no sería de extrañar que el número de hispanohablantes llegara a alcanzar los 400 millones. Estaríamos, sin embrago, no en el ámbito de la descripción sino en el de la suposición más o menos fundada.”

				

				
					5	No contexto presente, em que tratados econômicos são assinados entre vários países da América Latina, vemos que os termos em alta, as palavras de ordem que estão na boca de todos e que povoam a manchetes dos meios de comunicação são globalização e integração [...]. Diante dessa realidade, inserida num contexto maior de transformações, em que o movimento da globalização dialoga com o de fragmentação, em todos os níveis, os professores de espanhol e de português como segundas línguas se veem colocados diante de uma tarefa gigantesca e urgente. Mas que, apesar dessa urgência, precisamos refletir. E também precisamos conjugar a reflexão com a imperiosa necessidade de obter bons resultados. E logo. É o momento muito propício ao delineamento de questões de suma importância, se formos profissionais conscientes e preocupados em encontrar e criar novos caminhos que levem a uma melhor performance do professor e do aluno, tendo como “produto final acabado” (para usar uma terminologia fartamente utilizada nos tratados a que aludimos no começo), o bom domínio, pelos nossos alunos, das línguas em jogo na qualidade de segundas.

				

				
					6 	“Las gramáticas y manuales que van dedicados a la enseñanza del español como lengua extranjera generalmente no llevan en cuenta dificultades específicas de los hablantes de lengua portuguesa. Normalmente no insisten en la oposición de los aspectos discriminatorios que evidencian equivalencia, como algunas palabras son semejantes en las dos lenguas, el aprendiz piensa que está hablando español pero lo que hace es hablar palabras del español en portugués”.

				

			

		


		
			CAPÍTULO I

			CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

		


		
			Problematização e hipótese

			As línguas oferecem uma imensa gama de verbos para expressar estados, ações e processos que permitem matizar o discurso de acordo com as necessidades do ato de comunicação. Dessa forma, a escolha de um ou outro matiz vincula-se estreitamente ao recorte que a língua/cultura que o utiliza faz do mundo, como demonstra Scott (1995, p. 34), ao ressaltar que “[...] em relação à expressão do aspecto [...] parece que em cada língua os valores temporais e aspectuais expressos pelas diferentes formas verbais baseiam-se exatamente em conceitos relacionados com a maneira como cada cultura organiza seu universo”. Porém, mesmo havendo uma multiplicidade de possibilidades para expressar ideias diferentes, há formas Linguísticas que são mais frequentes que outras e que, por alguma razão, possuem ampla abrangência. No português, por exemplo, as construções com o verbo ficar cobrem uma série de significados que poderiam ser expressos plenamente por outros verbos.

			Ao consultar o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, versão 5.0 − edição revista e atualizada, encontramos as seguintes possibilidades para o verbo ficar:

			ficar
[Do lat. vulg. *figicare, freq. de figere, ‘fixar’.] 
Verbo transitivo circunstancial. 
1.Estacionar (em algum lugar); não sair dele; permanecer: 
ficar em casa. 
2.Estar situado: 
“Para o romano, o mundo dos prodígios ficava a Ocidente.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 39); 
Brasília fica no Planalto Central. 
3.Albergar-se, pernoitar: 
Anoiteceu, e ficamos num rancho próximo. 
4.Ser adiado, transferido, procrastinado: 
Este assunto fica para amanhã. 
5.Ser adquirido pelo preço de; custar: 
Cada um dos livros ficou em 25 reais. 
6.Permanecer por algum tempo: 
Casou-se e assim ficou por 15 anos. 
Verbo transitivo indireto. 
7.Restar, sobrar: 
Não lhe ficou um só livro. 
8.Não dever ser conhecido senão por (uma ou mais pessoas): 
Isto fica entre nós. 
9.Não dizer mais; não ir além de: 
Disse três palavras, e nisto ficou. 
10.Provir, proceder, resultar: 
Da abundância de pau-brasil na Terra de Santa Cruz lhe ficou o nome de Brasil. 
11.Caber por quinhão; tocar por sorte: 
Recebeu a parte da herança que lhe ficou. 
12.Adquirir, comprar: 
Reclamou do preço, mas acabou ficando com a mercadoria. 
13.Estar sob a responsabilidade (de alguém): 
Isto fica por sua conta. 
14.Ser acometido; contrair: 
ficar com sarampo, com caxumba. 
15.Estar, permanecer em companhia: 
Não quis vir, preferiu ficar com a mãe. 
16.Bras. Pop. Namorar sem compromisso, durante um curto espaço de tempo (às vezes, por uma noite): 
Na festa de formatura, F. ficou com a sua melhor amiga. 
Verbo transitivo direto e indireto. 
17.Afiançar, assegurar, prometer: 
Fiquei-lhe que faria o prometido. 
Verbo predicativo. 
18.Permanecer em determinada disposição de espírito ou situação: 
Durante dias ficou triste;
Saí, e ele ficou acamado. 
19.Continuar, permanecer: 
Isto não ficará assim; 
“‘Fica agora assim ...que a luz do entardecer está batendo nos seus cabelos e eu quero guardar... esta imagem de você assim tão linda.’” (Caio Fernando Abreu, Estranhos Estrangeiros, p. 14). 
20.Converter-se em; tornar-se: 
As tábuas, depois de batidas, ficam mesa. 
21.Vir a estar em determinado estado ou situação; tornar-se, fazer-se: 
“Os campos ficaram tristes.” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 25); “E assentado entre as formas incompletas / Para sempre fiquei pálido e triste.” (Antero de Quental, Sonetos, p. 159). 
22.Ser nomeado ou escolhido para cargo: 
ficou para chefe. 
23.Estar no lugar de; fazer as vezes de: 
Outro jogador ficou como o autor do gol. 
Verbo intransitivo. 
24.Conservar-se através dos tempos; durar, perdurar, subsistir: 
Vão-se os homens, porém suas obras ficam;
“A história das minas jaz na escuridão. Como fazer de uma vez um trabalho que fique?” (Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 1a série, p. 199). 
25.Parar de repente; estacar: 
Ao ver-me, ficou. 
26.Restar, sobrar: 
Trouxe o que pôde, porém muita coisa ficou. 
Verbo pronominal. 
27.Não dar mais passo; parar: 
Seguiram todos e ele ficou-se. 
28.Permanecer, conservar-se, demorar-se, deter-se, quedar-se: 
Vai à serra, e fica-te lá um mês;
“E os olhos de azeviche, ardentes e tranqüilos, / Ficam-se horas a olhar as sombras do montado...” (Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 204). 
29.Reter em seu poder: 
Na herança, ficou-se com a parte melhor. 
30.Entregar-se à guarda e proteção de alguém. 
31.Em alguns jogos, cessar de comprar cartas. 
32.Fazer-se, tornar-se: 
“Mais te procuro, mais te ficas alto...” (Hermes-Fontes, Gênese, p. 63.) 
33.Seguido da prep. por mais verbo no infinitivo, expressa que não se praticou a ação indicada por esse verbo: 
O trabalho ficou por fazer. 
34.É us. tb. como auxiliar: 
Ficou sabendo de tudo. [Conjug.: v. trancar.] 

Ficar ao pintar. 1. Quadrar, convir, assentar excelentemente. 
Ficar atrás de. 1. Ser inferior a; ter menos mérito que: 
Apesar de bom poeta, Junqueira Freire fica atrás de Castro Alves. 2. Ter uma qualidade qualquer em grau inferior: 
Se Paulo é rico, Pedro não lhe fica atrás; 
“Era um velho conversador. Pajeú não ficava atrás: gostava de bater um papo.” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 112). [M. us. negativamente.] 
Ficar bem. 1. Quadrar, convir. 
Ficar bonitinho. 1. Bras. Gír. Expressão com que se ameaça alguém, aconselhando-o a não se intrometer, não agir. 
Ficar de. 1. Ajustar, combinar, assentar: 
“Aceitei o oferecimento e a moça ficou de vir à noitinha.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 295.) 2. Obrigar-se a algo; prometer: 
Fiquei de visitá-lo, mas não pude. 
Ficar de fora. 1. Ser excluído; não ser contemplado. 
Ficar de mal com. 1. Bras. Romper relações com; incompatibilizar-se, brigar com; pôr-se de mal com. 
Ficar falando sozinho. 1. Ser desprezado, abandonado, sem a convivência de pessoa querida. 2. Não ser objeto de atenção, de apreço; não ser levado em conta; não ser ouvido. 
Ficar limpo. 1. Perder ou gastar todo o dinheiro. 
Ficar mal a. 1. Não ser próprio ou digno de; ser desabonador para: 
Fica-lhe mal agir dessa maneira. 
Ficar mal com. 1. Não se harmonizar ou não combinar com: 
Esta blusa fica mal com a saia. 
Ficar por isso mesmo. 1. Não haver punição de falta ou crime cometido: 
Pratica as maiores violências, e fica por isso mesmo. 
Ficar sobrando. 1. Ser relegado, ser esquecido; sobrar: 
Os demais irmãos foram convidados, só ele ficou sobrando. 2. Não ser procurado ou atendido; não ser alvo de atenção; sobrar: 
Várias pessoas conseguiram a audiência, e eu fiquei sobrando. 
Ficar sujo. 1. Desmerecer no conceito alheio.

			Em função desta característica polivalente do verbo ficar, Stracçalano (1996) adota a expressão “verbos ficar”, para caracterizar a versatilidade deste verbo ao poder ser utilizado em vários contextos. Essa polivalência suscita alguns questionamentos: O que explicaria o fato de um único verbo ter tantos usos e, de certa forma, funcionar satisfatoriamente em vários contextos? Quais as implicações desses tipos de construções no processo de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras, visto que muitas vezes algumas dessas estruturas da língua portuguesa não possuem correspondência em certas línguas estrangeiras ou em alguns contextos de uso das línguas estrangeiras? E, quando possuem correspondência, quais as implicações decorrentes do fato de a correspondência atualizar-se em várias possibilidades na língua estrangeira?

			Talvez parte das respostas a estas perguntas resida, como já foi dito anteriormente, no fato de as línguas possuírem maneiras singulares de recortar a realidade, o que faz com que determinadas estruturas sejam divergentes, como no caso do português e do espanhol que, apesar de línguas provenientes da mesma família Linguística,7 compartilhando muitas estruturas simétricas, apresentam, também, estruturas assimétricas significativas. Desse fato pode-se inferir que uma língua não se faz por suas coincidências com outra língua, mas precisamente pelo que as separa (PINILLA, 1992 apud GARCÍA-MEDALL, 2000, p. 11).

			Voltando-nos novamente ao caso do verbo português ficar, este em construção copulativa no português manifesta-se de outras formas em espanhol, assim como o demonstram Nunes e Rebollo (1994, p. 31): “a estrutura unívoca ficar + predicativo tem várias possibilidades de tradução no espanhol. Desta maneira, toda a variedade de opções do espanhol se neutraliza em português, já que qualquer das noções aspectuais do espanhol se atualiza em português pela estrutura ficar + predicativo”.

			Uma das várias possibilidades supracitadas é o verbo quedar, como se pode ver no verbete encontrado no Diccionario de la Lengua Española da Real Academia Española, versão digital:8

			quedar.

			(Del lat. quietāre, sosegar, descansar).

			1. intr. Estar, detenerse forzosa o voluntariamente en un lugar. U. t. c. prnl.

			2. intr. Subsistir, permanecer o restar parte de algo. Me quedan tres pesetas. De los manuscritos solo quedan cenizas.

			3. intr. Dicho de una persona: Ganarse cierta fama o representación, merecida o inmerecida, como resultado de su comportamiento o de las circunstancias. Quedó COMO valiente. Quedó POR mentiroso.

			4. intr. Dicho de las rentas u otra cosa que se vende a pregón para las posturas y pujas: Rematarse a favor de alguien. La contrata quedó POR Juan.

			5. intr. Dicho de una persona o de una cosa: Permanecer en su estado, o pasar a otro más o menos estable. La carta quedó sin contestar. Quedó herido. Quedó por contestar.

			6. intr. Cesar, terminar, acabar. Quedó aquí la conversación. Quedamos conformes.

			7. intr. Ponerse de acuerdo, convenir en algo. Quedamos EN comprar la finca.

			8. intr. Concertar una cita. Quedamos a las diez.

			9. intr. Estar situado. Ese pueblo queda lejos de aquí.

			10. prnl. Pasar a la posesión de algo. Yo me quedaré CON los libros. U. t. c. tr. Me los quedaré.

			11. prnl. Dicho del viento: Disminuir su fuerza.

			12. prnl. Dicho del mar: Disminuir el oleaje.

			13. prnl. En el billar, dejar la bola fácil.

			14. prnl. morir (‖ llegar al término de la vida).

			15. prnl. coloq. Engañar a alguien o abusar diestramente de su credulidad. Se quedó CON Arturo.

			¿en qué quedamos?

			1. expr. coloq. U. para invitar a poner término a una indecisión o aclarar una contradicción.
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